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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 35,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Onde estão os guarda-chuvas?
“Esperei com paciência no Senhor, e ele se inclinou para mim, e ouviu o meu clamor”.
Salmos 40.1
A seca ameaçava toda a co-
lheita de certa região. Todos
estavam muito desanimados.
Na igreja, o líder religioso
conclamou os membros da
congregação a uma semana de
jejum e oração. Disse ele em
seu sermão: “Não haverá es-
peranças para nós a não ser que
voltemos aos nossos lares e
nos coloquemos diante de
Deus, pedindo a Ele que nos
mande chuva. Façamos uma
semana de jejum e confiemos
que Ele nos responderá. No
próximo fim de semana nos
reuniremos para ver o resul-
tado de nossa semana de ora-
ção e para agradecer ao Se-
nhor pela resposta”. Os irmãos
atenderam o seu pedido e pas-
saram a semana em adoração
e intercessão. No dia da reu-
nião, todos foram para a igre-

ja e, assim que os viu, o líder
mandou que fossem embora.
“Eu não dirigirei a reunião”,

disse o pregador, “vocês não
confiam verdadeiramente em
Deus”. “Mas, nós jejuamos e
nós oramos com toda fé”, pro-
testaram eles. “Com toda fé”,
retrucou o líder, “e onde estão

seus guarda-chuvas?”
Até que ponto nós cremos,

realmente, na resposta de Deus

às nossas necessidades? Até
que ponto somos capazes de
esperar pacientemente pela
vontade de Deus? Até que
ponto conseguimos resistir
sem murmurações?

Muitos dizem que confiam
no Senhor, lêem a Bíblia to-
dos os dias, vão para a igreja
com frequência e no primeiro
obstáculo, no primeiro dilema,
na primeira tempestade en-
frentada, se queixam e dizem
que Deus não se importa com
eles!

Quem crê, com uma fé ge-
nuína, não desiste, não se exas-
pera, não se abate. Simples-
mente espera com paciência
que a vontade e o tempo de
Deus tragam a resposta. O Se-
nhor sempre responde, hoje ou
amanhã, mas, não falha ja-
mais.

Onde estão os guarda-chu-
vas de nossa fé?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli G. Correa (45) 3326-9197
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Dicas de seguran-
ça da Polícia Civil
Preste atenção a estas dicas para
evitar a ação de bandidos em al-
gumas situações do seu dia-a-
dia:

Assalto em veículo

· Estacionar em lugar movimen-
tado e iluminado.

· Usar sistema de alarme, chave
geral e correntes na direção.

· Evitar armas e documentos no
porta luvas.

· Ao estacionar ou parar em cru-
zamentos, principalmente a
noite, observe pessoas suspei-
tas nas proximidades.

· Som, rodas e certos acessórios
despertam a atenção de margi-
nais.

· Evite deixar objetos de valor no
interior de seu carro.

· Em caso de assalto, não reaja!

Na residência

·  Sistema de alarme é sempre
eficaz.

·  Não deixar luz acessa durante
o dia.

·  Um bom cão de guarda.
·  Atender à porta após identifi-

cação prévia.
·  Manter a porta da garagem

sempre fechada.
·  Aguardar o fechamento de

portões de comando eletrôni-
co.

·  Não aceitar a entrada de téc-
nicos não solicitados.

·  Ao sair ou retornar da residên-
cia, observe as proximidades e
se constatar a presença de es-
tranhos, não entre.

·  À noite, deixe pelo menos uma
lâmpada acessa na área de mai-
or risco da residência (utilizar
fotocélulas).

·  Manter escadas e ferramentas
em lugar seguro.

·  Na perda das chaves, troque
os segredos das fechaduras.

·  Ao viajar, avise parentes ou vi-
zinhos de confiança, para que
esporadicamente verifiquem a
residência e façam a coleta de
correspondências.

·  Oriente familiares e emprega-
dos para que não comentem
com estranhos sobre os bens
que a família possui tanto como
seus hábitos.

·  Não dê informações por tele-
fone para pessoas desconheci-
das.

No dia do pagamento

·  Lembre-se: um alvo fácil é
sempre mais procurado.

·  Não comente sobre seu salário
com pessoas de pouco conví-
vio.

·  Evite a conversa com pessoas
estranhas dentro ou fora do
banco.

·  Nos dias de pagamento, adote
medidas de segurança mais se-
veras.

·  Observe se alguém está se-
guindo-o.

·  Se precisar transportar muito
dinheiro, não ande sozinho,
peça a companhia de parentes,
amigos ou seguranças.

Extraído do site:
www.policiacivil.pr.gov.br
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EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados leitores do Jornal da Casa, que bom é podermos chegar até
você mais uma vez através deste espaço.

Neste mês, gostaríamos de refletir sobre Independência.
Em 7 deste mês comemoramos o aniversário da Independência do

Brasil, quando às margens do Ipiranga foi dado o brado da indepen-
dência em nosso País.

Sabemos que o Brasil, mesmo sendo independente de Portugal ou
de outros países, continua dependente de tantas outras coisas, nosso
povo vive preso a costumes e práticas totalmente contrárias à Palavra
de Deus, portanto, neste sentido, nosso povo não é Independente.

Qual a solução para este quadro? Jesus - Ele é a única solução para
nossa nação, pois Ele próprio disse: "Se, pois, o Filho vos libertar, verda-
deiramente sereis livres" ( João 8.36) e "E conhecereis a verdade, e a
verdade vos libertará" ( João 8.32).

Convido você, querido leitor, a refletir sobre o exposto acima e ava-
liar sua vida para ver se és verdadeiramente
livre ou estás precisando ser liberto por Cristo
Jesus.

Que Deus liberte nosso povo de tão dura
escravidão do pecado!

Bp. Davi Freire
bpdavi@casadeoracao.org.br

Verdadeiramente livres

“Quando eu disser ao perverso: Certamen-
te, morrerás, e tu não o avisares e nada dis-
seres para o advertir do seu mau caminho,
para lhe salvar a vida, esse perverso morre-
rá na sua iniqüidade, mas o seu sangue da
tua mão o requererei”. Ezequiel 3.18

Responsabilidade
Sei que para alguns a interpretação
pode ser polêmica, mas esse texto
nos remete ao Novo Testamento e
de nossa responsabilidade ao infor-
mar ao perdido sobre a possibilida-
de de ser salvo. Mas hoje quero
meditar de outra forma, talvez com
você que nunca se posicionou dian-
te de tudo que ouviu em sua vida.

Pense comigo, você que frequen-
ta igrejas mas não se firma em ne-
nhuma delas, não se vincula ou não
se envolve. Pense comigo, você que
está na mesma igreja faz 5, 10, 15
ou 20 anos, mas nunca cresceu real-
mente a ponto de se sobressair. Pen-
se comigo, você que é simpático ao
evangelho mas nunca se decidiu a
ter uma relação íntima e pessoal com
Jesus Cristo. Pense comigo...

Quantas vezes e de quantas for-
mas diferentes você tem sido ad-
vertido que o pecado mata e que
esta morte é eterna? Quantas ve-
zes seu coração disparou com o
medo da morte? Quantas vezes sua
cabeça ficou dando voltas e parecia
que o único caminho era morrer?
Quantas vezes olhar as pessoas
felizes e abençoadas por Deus te
despertou mais inveja e ira do que

alegria?
São sintomas de alguém que

está sendo avisado que seu coração
aponta para perdição e que precisa
entender isso. Por mais que a res-
ponsabilidade será cobrada de
quem não o avisou, estes sintomas
são suficientes para alertá-lo de que
o seu problema é real. Se ninguém
o avisou claramente, considere este
texto como um aviso: você corre
perigo, sua vida eterna está em ris-
co por que Deus o está avisando
disso. Se morrer na iniquidade (sem
justiça)... Converta-se de seus ca-
minhos tortos enquanto ainda há
tempo. Só Jesus Cristo nos salva e
nos justifica diante de Deus, todo
resto é engano no que se refere a
salvação.

“Pai, ajuda nossos amigos a compre-
enderem que não basta frequentar
uma igreja, ter uma religião ou serem
pessoas boas, é necessário mais do que
isso. É necessário ter Jesus como seu
salvador pessoal. Usa-nos para
abençoá-los e para avisá-los disso.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Modernidade nefasta
“A Palavra de Deus é viva e eficaz”. Hebreus 4.12
Existe um mal chamado moder-
nidade que tem feito enormes
estragos na humanidade, inclu-
sive no meio povo de Deus. Esse
vírus vai se infiltrando lenta e i-
nexoravelmente quebrando resis-
tência e conceitos baseados na
Palavra. E não sem a nossa per-
missão! O que ontem era trans-
gressão, hoje é permissão. O ou-
trora proibido migrou para libe-
rado. Estaria o profano subjugan-
do o santo? Não sei. Só sei que as
trevas estão cada vez mais en-
volventes, corrompendo corações
e mentes. Onde está a maioria
esmagadora de nossos jovens que
não nas Igrejas? Estaria nos cam-
pos numa cruzada evangelística?
Estaria pelas ruas de seus bair-
ros falando de perdão, salvação,
do amor de Jesus? Ou estariam
nas baladas em clubes chiques
da moda, ouvindo músicas pro-
fanas, bebendo, ficando, fuman-
do, se prostituindo?

Você tem prestado atenção na
modernidade dos filhos com seus
pais? São eles, muitas vezes
imaturos e inconsequentes, que
ditam as regras na família. Tudo
gira em torno deles, em torno do
umbigo deles. Se alguma deci-
são não estiver de acordo com
seus desejos, mandam o pai ca-
lar a boca, e a mãe ficar bem
quietinha. Respeito? Obediên-
cia? Que é isso, cara pálida? A
modernidade prega que não é
preciso obedecer aos pais, que
somos independentes. E essa in-
dependência gera rebeldia. E a
rebeldia cria sérios conflitos que

dividem a família. E essa divisão
destrói a família. E em sendo a
família destruída, é a sociedade
que irá ao caos.

E os casais? Não se falam,
não há diálogo. Não dá tempo!
A correria da modernidade não
permite. Tem que ganhar di-
nheiro pra garantir um futuro
tranquilo para os filhos.  Sim
senhor, aqueles mesmos rebel-
des que se acham intocáveis,
donos do pedaço. À noite, ba-

nho tomado, barriga cheia, fi-
nalmente hora de a família se
reunir pra botar a conversa em
dia, saber como foi o dia, a esco-
la, o trabalho. De repente, quem
sabe, olha só!, falar um pouco
da Palavra, numa espécie de
estudo rápido mas válido. Peraí,
e a novela que já vai começar?
Quem ousará perder o capítulo
de hoje? Sim, justo hoje que a
fulana vai enganar o marido com
a ajuda da cunhada e vai se en-
contrar com o amante. Quem vai
perder um capítulo tão interes-
sante, tão picante? Isso é mo-
derno?! Dia desses, ouvi um co-
mentário de alguém dizendo
que a filha quase bebê andava
beijando os pais e coleguinhas
de maneira um tanto indecente
pra idade dela. Não entendiam
de onde a pequena tinha

aprendido aquela mania inde-
corosa pra tenra idade. Claro
que se ela tivesse pelo menos
uns cinco anos!, tudo bem, era
moderno beijar daquela manei-
ra, nem que depois fosse neces-
sário um alicate pra desenrolar
as línguas! Bem, depois de mui-
to observar, os pais descobriram,
enfim, de onde a menininha ti-
nha adquirido o aprendizado.
Sabe onde? Claro que você
sabe. Novelas, meu amigo, no-

velas! E esse lixo não só acaba
com o diálogo. Essa podridão
também contamina a inocência
das nossas crianças. É o resul-
tado à desobediência da Pala-
vra de Deus que nos ensina que
não devemos pôr coisas más di-
ante dos olhos (Salmos 101.3).
Ainda mais diante de olhos ino-
centes. Mas é moderno!

A tal modernidade é envol-
vente e tentadora, tem ar de coi-
sa boa. O modismo tem mudado
muitos hábitos da Igreja, e quem
não se modernizar é considera-
do ditador, retrógrado, quadra-
do. E muitos, pra se adequarem
aos novos modos, têm cedido.
Pare um pouco e bote a massa
cinzenta pra trabalhar. Analise
a Igreja de dez anos atrás em
comparação com a atual. Você vai
perceber que a Igreja parece não

reagir. Dá a impressão que não
tem mais forças ante o avanço
da iniquidade avassaladora. Es-
quecem que a Palavra de Deus
garante categoricamente que as
porta do inferno não prevalece-
rão contra a Igreja (Mateus
16.18). E essa Igreja somos nós,
pessoas de carne e osso que fo-
ram remidas pelo sangue de Je-
sus Cristo, na cruz do calvário. E
a Igreja de Deus é o exército de
Deus, e Ele é o Senhor dos Exér-
citos. Avancemos, pois! Façamos
a nossa parte. Busquemos pela
força que vem do alto, do trono
da Graça. E a questão é: esta-
mos fazendo a nossa parte? Te-
mos orado, jejuado, joelhos no
chão e cara no pó? Temos pagado
o preço?

Como a Palavra de Deus é
fiel se sempre se cumpre posso
afirmar que a Igreja vai vencer.
É claro que muitos ficarão pelo
meio do caminho. O povo de
Deus, aquele separado e remi-
do, é valente e nada pode detê-
lo. A despeito de todo ataque,
de toda retaliação, de toda dor, a
Igreja de Deus continuará avan-
çando e derrubando as barrei-
ras. Mais cedo ou mais tarde, a
tal modernidade, por fim, enten-
derá que moderno e imutável é
a Palavra de Deus e não o ser
humano se rebelar contra os prin-
cípios do Criador e desejar agra-
dar a si mesmo.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“O modismo tem mudado muitos hábitos
da Igreja, e quem não se modernizar é con-
siderado ditador, retrógrado, quadrado”.
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Simbolismo e espiritua-
lidade na adoração
Ao estudarmos a forma como
os povos antigos prestavam
culto a seus deuses, verifica-
mos que o simbolismo era o
fio condutor da fé desses po-
vos. Sejam as sociedades pré-
colombianas, ou ainda os
Sumérios, ou mesmo povos
indo-europeus, percebemos
um fenômeno religioso uni-
versal o qual defino como: “O
desejo dos povos em prestar
culto e adoração”. Esse fenô-
meno é interessante, pois si-
naliza que, não importa onde
o homem esteja no tempo ou
no espaço, algo existe em sua
essência que o leva a trans-
cender e a buscar o que não
se pode compreender. Hoje
essa compreensão é algo que
extrapola a teologia. Tal con-
ceito encontra no que vem
sendo chamado de pós-
modernidade, o seu respaldo,
visto que, com o fracasso da
razão em criar um mundo
melhor, a espiritualidade vem
sendo colocada novamente
em questão.

Uma outra curiosidade, é
que, esse invisível sempre era
representado no campo visí-
vel através de animais, fenô-
menos da natureza, na pro-
dução artística ou até mes-
mo no próprio ciclo da vida.
Essa era a base principal do
culto dos povos da antigui-
dade. Eles sempre apoiavam
a sua fé nesses símbolos. O

povo Hebreu também tinha
seus símbolos de culto, de
adoração. Isso me deixa fas-
cinado, pois vejo que Deus
( Javé) entra na cultura do
povo Hebreu e começa a ma-
nifestar-se àquele povo de
uma forma que eles entende-
riam e assimilariam em sua
cultura. O povo Hebreu vi-
via todo o contexto da anti-
guidade, ou seja, ele enfren-
tava suas guerras tribais, pos-
suía escravos, exercitava sua
forma de culto e com certe-
za sofria também a influen-
cia de outras culturas. Não
podemos pensar que o povo
Hebreu simplesmente foi
imune aos desdobramentos
culturais que aconteceram
naquela região, através das
artes, das lendas, e do comér-
cio principalmente e, como
foi dito anteriormente, pelos
próprios escravos, os quais
eram quase sempre frutos de
vitórias sobre outras tribos.
Pensar na hipótese de “pure-
za cultural” do povo Hebreu
é tratá-lo como superdotado
na espécie. A Bíblia mostra-
nos bem claro que o povo
Hebreu era tão comum
quanto qualquer outro povo
de sua época, pois mesmo
com uma revelação tremen-
da de Deus, eles ainda assim,
em vários momentos de suas
história, abandonaram o Se-
nhor e foram atrás dos deu-

ses das nações. Isso vem nos
mostrar que foi Deus quem,
pacientemente, decidiu usar
o povo Hebreu como instru-
mento de sua misericórdia.

Qual a relação do que foi
escrito até agora com o título
desse artigo? (Simbolismo e
Espiritualidade na Adoração).
Talvez essa seja sua pergun-
ta. Vou respondê-la. Jesus,
através da pregação veio
anunciar uma nova forma de
relacionar-se com Deus.
Lembre-se que Jesus entra na
história da humanidade de
uma forma discreta. Os ofí-
cios do dia-a-dia continua-
vam a ser realizados à medi-
da que a herança cultural (Lê
Goff, 1970.) ia balizando a-
quela sociedade. Jesus então,
no meio dessa herança, co-
meça a propor uma nova for-
ma de adorar e cultuar à Deus
baseada somente no invisível.
Jesus rompe com os símbo-
los religiosos dos Hebreus e
começa agora a usar contos
(parábolas) e a agricultura,
principalmente, para explicar
o Reino dos Céus. A mensa-
gem de Jesus não poderia ser
mais conflitante para os reli-
giosos do Judaísmo. Agora
Ele falava das coisas pertinen-
tes ao Reino de Deus sem usar
os símbolos que já eram co-
nhecidos como sendo a refe-
rência de Deus. Quando Je-
sus olha pro templo e diz que

não haveria de sobrar pedra
sobre pedra, isso causa um
tremendo desconforto, pois
aquele templo ocupava um
lugar de destaque na
simbologia daquele povo. Um
exemplo do poder da
simbologia é lembrar o ata-
que ao World Trade Center
em setembro de 2001.

A queda das torres não
mexeu somente com a arqui-
tetura de Nova Iorque. Aque-
las torres representavam mui-
to mais para os Estado Uni-
dos, elas eram um símbolo de
poder econômico global. Da
mesma forma, foi para os ju-
deus ouvirem as palavras de
Jesus sobre o Templo de
Salomão. Ao dizer que Ele
reconstruir ia o Templo em
três dias, Jesus cria uma in-
satisfação ainda maior naque-
les ouvintes, que já vinham
sendo confrontados por suas
palavras. Os Fariseus não po-
diam conceber como Ele fa-
ria tal obra em tão pouco
tempo. Veja que eles estavam
presos ao símbolo e isso os
impedia de compreender o
que o Senhor realmente que-
ria dizer.

continua...

Gerson Freire
Extraído do site:
www.vidanovamusic.com/artigos
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Um click para o inferno!
“Porquanto está escrito: Sede santos, porque eu sou santo”. 1 Pedro 1.16
A revista IstoÉ n° 2201 de 13
Jan. 2012 noticiou o seguinte:

“O governo da Grécia criou lei pela
qual pedófilos, cleptomaníacos e
exibicionistas sexuais serão daqui
para a frente reconhecidos como
portadores de deficiência e de ne-
cessidades especiais. Isso lhes dá o
direito de receber, a título de in-
denização, parte da dotação do di-
nheiro público destinada a pessoas
incapacitadas para o trabalho. Isso
já acontece com piromaníacos e
sadomasoquistas. Todos esses
transtornos de comportamento são
vistos na Grécia como enfermi-
dade”.

Simplesmente absurdo,
não?

Mas quero ressaltar outro
“absurdo” que, infelizmente tem
acometido muitas famílias bra-
sileiras e esse absurdo não tem
feito acepção de famílias, portan-
to, encontramos muitas “famíli-
as evangélicas” sofrendo dessa
maldita enfermidade.

São muitos os e-mails recebi-
dos com depoimentos, lamentos,
pedidos de orações e comentári-
os sobre um assunto que tem as-
solado a família brasileira (e

mundial) e, este assunto é o
“cyber adultério” (denominação
já emprestado da própria
internet).

Meditando para se chegar
numa explicação bíblica do por-
que homens e mulheres que se
intitulam “cristãos” não resistem
à tentação em dar um “click” que
os conecta instantaneamente ao
inferno, ao invés de manterem a
compostura espiritual, a santida-
de - e optarem para que o “click”

seja ao céu, cuja ação instanta-
neamente os conecta com o gran-
de empreendimento celestial. E
o que dizer das mensagens de
texto que em muitos casos faís-

cam qual flechas incendiárias
espalhando sua destruição de
modo sorrateiro em muitas famí-
lias?

Faço as seguintes considera-
ções:

Será que pessoas casadas
(não que esteja certo os solteiros
praticarem as mesmas concupis-
cências, porém, o enfoque são os
casados e casadas) que se colo-
cam diante do seu computador
(leia-se: computador, notebook,

iPod, celulares, tablets, etc.) e
pensam furtivamente esconder
suas atividades do cônjuge, não
entendem que isso abre brechas
espirituais e enormes fissuras em
seu relacionamento matrimoni-
al e acarreta grandes perdas ao
seu cônjuge, família, igreja e so-
ciedade... e põe em risco sua eter-
nidade?

Será que a pessoa ao praticar
tais ações engana-se a si mesma
crendo que Deus não está ob-
servando a prática da concupis-
cência?

Será que muitos deixaram de
acreditar em pecado, céu, infer-
no, eternidade, mandamentos,
ordenanças?

Ora, sejamos razoáveis. Deus
colocaria algo em Sua Palavra e
não velaria sobre a mesma para
a cumprir? ( Jeremias 1.12).

continua...

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Lidando com a ira

Todos nós sabemos o que é ira,
porque nós a experimentamos
com muita freqüência. Às vezes
ela vem através de uma simples
chateação; outras vezes, motiva-
da por uma profunda indigna-
ção. A ira é uma completa, nor-
mal, perfeita e saudável emoção
humana. Porém, quando fora de
controle, pode se tornar
destrutiva e gerar muitas dores e
uma quantidade enorme de pro-
blemas.

A melhor maneira de lidar

com a ira é mudando a sua ma-
neira de pensar. Pessoas iradas
têm a tendência de se exaltar,
xingar e usar palavras e termos
que reflitam o seu interior. Quan-
do uma pessoa está dominada
pela ira, o seu raciocínio passa a
assumir uma postura exagerada
e extremamente dramática. Aqui
é que a mudança tem que tomar
lugar. Ao invés de dizer: “Oh!
Isso é horrível, tudo está arrui-
nado!” diga a si mesmo: “Isso é
frustrante, mas Deus está no

controle. Eu estou irado com esta
situação, mas isso não é o fim do
mundo, e radicalizar na minha ira
– absolutamente – não irá me
ajudar em nada.”

Lembre-se de que você ja-
mais poderá eliminar a ira. Esta
é uma emoção como qualquer
outra. Nesta vida sempre haverá
novas oportunidades para que
você se ire. A vida está carregada
de imensas frustrações, dores,
perdas e as imprevisíveis atitu-
des das outras pessoas. Essas

coisas você não pode mudar. Mas
– decididamente – você pode
mudar a maneira como esses
eventos venham a lhe afetar. Ire-
se mas não peque.

Para Meditação:

“Irai-vos e não pequeis; não se po-
nha o sol sobre a vossa ira”. Efésios
4.26

Pr. Nélio da Silva

“Todo homem, pois, seja pronto para ouvir, tardio para falar, tardio para se irar.
Porque a ira do homem não produz a justiça de Deus”. Apóstolo Tiago

“Será que a pessoa ao praticar tais ações
engana-se a si mesma crendo que Deus

não está observando a prática da concu-
piscência?”
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DESTAQUE

Senhores, portanto, nada pode nos abalar a
ponto de desanimarmos.

Note que na parte final do versículo, o
Senhor nos convida a reconciliar com Ele.
Você que está lendo essas palavras e não
está mais animado com a ideia de continuar
sendo um embaixador, reconcilie-se com
Deus, e Ele te ungirá de modo que continue
a ser um verdadeiro representante. Não im-
porta o que te mergulhou no desânimo, tal-
vez tenha sido até mesmo um péssimo teste-
munho de alguém que se dizia “embaixa-
dor”. Volte-se para Deus, reconcilie-se com
Ele e verás como será honrado a sua decisão.

E para você que continua em seu posto
de embaixador, com toda dignidade, Deus te
diz nessa manhã: “Porque honrarei aos que
me honram, mas os que me desprezam serão
desprezados” (1 Samuel 2.30). Pode ter cer-
teza que o Senhor te honra.

Sejamos embaixadores de fato, pois a cada
dia que passa significa um dia a menos no
calendário de Deus para buscar os Seus para
que habitem a sua verdadeira pátria.

Amém e aleluia!

Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Servindo à Pátria!

Esta semana (incluindo o dia 7), como todos
nós sabemos, estamos comemorando a “Se-
mana da Pátria”. De um dia para o outro,
encontramos inúmeros patriotas por aí.

Colocam uma fitinha verde e amarela na
lapela, outros no carro, outros no pulso. Ou-
tros ainda colocam a bandeira nas janelas,
fala-se muito sobre isto. Há comemorações
específicas, etc.

No dia 07, por exemplo, os desfiles foram
pomposos..., mas em passando esta abenço-
ada semana, tudo volta ao normal. Pessoas
deixam de ser tão patriotas e voltam à velha
vida de esfolar o semelhante. O governo con-
tinua com o seu intento. Raramente se vê
uma bandeira brasileira a tremular. Fitinha
na lapela, ou no pulso... nem pensar...

Você, filho de Deus, sabia que és um em-
baixador e, portanto, te cumpre representar
sua pátria, enquanto estiver peregrinando
nessa aqui? Mas, o que é um embaixador? A
graduação mais elevada de representante de
um governo ou Estado, junto de outro Esta-
do ou governo. Ou Emissário. Ou Pessoa
encarregada de missão pública ou particular.
Bem, é exatamente isso que Deus nos cha-
mou para que fossemos por aqui. Somos re-
presentantes de um governo celestial, e não
material como estamos envolvidos muitas ve-

zes.
Se pararmos para analisar tanta corrupção,

tantos desafetos, tantas coisas ruins nesse
mundo, perceberemos a necessidade emer-
gente de cada dia mais, cada cristão, se defi-
nir e viver como um verdadeiro embaixador
de Jesus, representando-O da melhor ma-
neira possível. Diríamos que a separação do
joio e do trigo começa por nós mesmos.

O céu existe de fato, pois a Palavra assim
o define, e é um lugar de eterno gozo, paz,
alegria, felicidade, amor, luz, adoração, comu-
nhão, harmonia, vida... etc... Acreditamos nis-
so, ou o céu, passou apenas a ser um conto de
fadas para nós? Temos a consciência de que
um dia, quando findar nossa peregrinação
iremos para lá, ou já não temos tanta certeza,
por isso vamos voltar todo nosso entendimen-
to, força e gana para ampliar nossos conheci-
mentos e nossas aquisições meramente ma-
teriais? Estamos vivendo e sendo um verda-
deiro embaixador de Jesus, ou caso tivésse-
mos que prestar contas hoje, nos sentiríamos
envergonhados por estar representando tão
mal nossa verdadeira pátria?

Não importa se o mundo está de ponta
cabeça. Nossa posição de embaixador está
assegurada pelo melhor de todos os reis. Está
assegurada pelo Rei dos reis e Senhor dos

“De sorte que somos embaixadores da parte de Cristo, como se Deus por nós
rogasse. Rogamo-vos, pois, da parte de Cristo, que vos reconcilieis com Deus”.
2 Coríntios 5.20

de graça e abundante espiritualidade,
ou reflete tão-somente o cansaço de
viver?

Para Meditação:

“Quem beber desta água tornará a ter sede;
aquele, porém, que beber da água que eu lhe
der nunca mais terá sede; pelo contrário, a
água que eu lhe der será nele uma fonte a
jorrar para a vida eterna”  João 4.13,14.

Pr. Nélio da Silva

Onde está você?

O famoso Princípio de Pareto nos en-
sina uma lei universal inconstestável:
80% de todos os problemas são cau-
sados por 20% das pessoas. 80% das
vendas são feitas por 20% dos vende-
dores; 80% de X é causado por 20%
de Y. Pareto está absolutamente cor-
reto.

É seguro afirmar que 80% das pes-
soas que compõem qualquer popula-
ção - ou provavelmente mais, perma-
necem na mediocridade. Essas pesso-
as não se conectam com excelência na

sua vida pessoal ou profissional. Por
outro lado, apenas 20% de qualquer
população - ou provavelmente menos,
se transformam em grandes realiza-
dores. Nenhum de nós está imune a
essa possibilidade.

Onde está você? A sua luz está ilu-
minando e aquecendo outros ao re-
dor? Ela está trazendo o brilho da-
quilo que uma vida pode ser: uma
poderosa e positiva influência para que
todos possam ver; uma luminosidade
que reflete o caráter de Deus, cheia

“Vocês podem me acorrentar, me torturar; podem até mesmo destruir o meu
corpo, mas nunca irão aprisionar a minha mente”. Mahatma Gandhi

Termômetro
ou termostato
Algumas pessoas refletem o
ambiente onde se encontram,
outras o modificam. As pes-
soas são termômetro ou ter-
mostato. Os termômetros mos-
tram apenas qual é a tempe-
ratura, enquanto os termosta-
tos determinam a temperatu-
ra que o local deve ter.

Nós, cristãos, fomos esco-
lhidos por Deus para transfor-
mar os ambientes por onde
passamos e não para sermos
transformados por eles. Fomos
chamados para iluminar e não
para sermos sufocados pelas
trevas deste mundo. Fomos
enviados para levar a salvação
e não para sermos mais um
perdido entre muitos outros.
Fomos colocados no mundo
para sermos termostatos e não
termômetros.

Aqueles que são como ter-
mômetros, sofrem a influên-
cia do que está ao redor. Re-
fletem egoísmo quando parti-
cipam de ambientes egoístas.
Refletem dúvidas quando são
cercados de incredulidade.
Refletem insegurança quando
não estão cercados pelas mãos
protetoras do Senhor.

Quando compreendemos a
necessidade de sermos ter-
mostato, fixamos uma atmos-
fera de amor mesmo quando
o ódio campeia em muitos co-
rações. Fixamos a fé mesmo
quando a desesperança insiste
em se instalar nos locais pró-
ximos a nós. Fixamos a salva-
ção mesmo quando tudo já pa-
rece perdido.

Fomos chamados por Deus
para sermos bênçãos em Suas
mãos, para levarmos a Pala-
vra de vida e vitória, para
testificar da transformação
que o Senhor Jesus opera na
vida daqueles que nEle crê-
em. Somos Seus representan-
tes neste mundo. Devemos ser
termostatos para que a luz
possa brilhar em todos os co-
rações.

Você continua sendo ter-
mômetro, adaptando-se ao que
acontece ao seu redor ou ter-
mostato, transformando os lu-
gares sombrios em jardins
agradáveis para todos?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Porque muitos são chamados, mas pou-
cos escolhidos”. Mateus 22.14


